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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO
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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO Museu Aberto do Descobrimento
LOCALIDADE Arraial D’Ajuda
MUNICÍPIO / UF Porto Seguro / BA

2. FOTOS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO

3. 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

JN02_08.JPG / JN02_16.JPG / POSTAL_88.JPGREFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS

INVENTARIADOS.

SÍNTESEAS REFERÊNCIAS MAIS FORTES DE ARRAIAL LIGAM-SE À SUA CONDIÇÃO DE SANTUÁRIO, PORTANTO À IGREJA

MATRIZ, COM À FONTE MILAGROSA E À FESTA DE NOSSA SENHORA D’AJUDA. SÃO INÚMERAS ENTRETANTO AS

COMEMORAÇÕES RELIGIOSAS, ALGUMAS EVOCANDO A MEMÓRIA DE AUTOS POPULARES QUE ANTIGAMENTE ERAM

MONTADOS EM OCASIÕES COMO O NATAL E A FESTA DE REIS. A VIDA CONTEMPORÂNEA, MARCADA PELO TURISMO,

TEM PRODUZIDO SUAS PRÓPRIAS REFERÊNCIAS PRINCIPALMENTE EM RELAÇÃO AO DESENVOLVIMENTO DE LINGUAGENS

ARTÍSTICAS COMO A PINTURA EM TECIDO, A ESCULTURA EM MADEIRA E A CARPINTARIA ARTÍSTICA QUE MUITAS VEZES

SE INSPIRAM, TRANSFORMAM E ATUALIZAM OFÍCIOS E MODOS DE FAZER TRADICIONAIS, COMO É O CASO DA

CARPINTARIA NAVAL E CIVIL.DESCRIÇÃO

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

LOCALIZAÇÃOPOPULAÇÃO DO DISTRITO: 4.877 HAB – ESTIMATIVA EM 1995 (URPLAN, 1997: 34)

ÁREA DO DISTRITO: SEM INFORMAÇÃO.

LOCALIZAÇÃO: 16S27’22’’ / 39W04’00’’.

DISTÂNCIAS: 5KM ATÉ PORTO SEGURO, 76 KM ATÉ A RODOVIA BR-101; 715 KM ATÉ SALVADOR.

ARRAIAL D’AJUDA É UM DISTRITO QUE SE LOCALIZA A APENAS 6 KM AO SUL DA SEDE DE SEU MUNICÍPIO, PORTO
SEGURO, SEPARADO APENAS PELO RIO BURANHÉM. A TRAVESSIA DESTE É FEITA POR BALSA E OUTRAS

EMBARCAÇÕES, PERMITINDO ASSIM O ACESSO AOS DOIS NÚCLEOS URBANOS.
PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTESITUADO NO PLATÔ DE UMA FALÉSIA PRÓXIMO AO MAR, ARRAIAL OFERECE

UMA AMPLA VISTA DO LITORAL E DA SEQÜÊNCIA DE PRAIAS QUE SE ESTENDEM ATÉ O RIO DA BARRA. AS PRAIAS:
APAGA FOGO, ARAÇAIPE, D’AJUDA, MUCUGÊ, PITINGA, LAGOA AZUL E RIO DA BARRA.
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MARCOS EDIFICADOSSEU NÚCLEO URBANO ORIGINAL É DISPOSTO EM TORNO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA DA

AJUDA, TENDO À SUA FRENTE UM AMPLO LARGO TRAPEZOIDAL DELIMITADO POR EDIFICAÇÕES. ESTAS SÃO BAIXAS

E CONTÍGUAS, DE TAMANHOS VARIADOS, DESDE 30 A 50 M2 ATÉ CERCA DE 100 M2 , TODAS COM FACHADAS

PEQUENAS, DE 3 A 7 M, SEM RECUO E DESPROVIDAS DE VARANDAS OU ADEREÇOS. A SIMPLICIDADE DESSAS CASAS

CONTRIBUI PARA QUE A IGREJA SE DESTAQUE. DE TRÁS DA IGREJA TEM-SE ACESSO À ESCADARIA DA ESCARPA QUE

DESCE AO MAR, POR ONDE SE CHEGA À FONTE DE ÁGUA MILAGROSA, PONTO CULMINANTE DE FREQÜENTES E

TRADICIONAIS ROMARIAS. NESSA FONTE FOI EDIFICADO, EM 1929, O CHAMADO BANHEIRO DA SANTA. HOJE, AS
ANTIGAS RESIDÊNCIAS DO LARGO DA MATRIZ TORNARAM-SE, QUASE TODAS, DE USO COMERCIAL.
NO LADO OPOSTO À IGREJA, DE UM DOS VÉRTICES DO LARGO, SAI A ANTIGA RUA DA PALHA, ATUALMENTE
DENOMINADA RUA DA BRÓDUEI (SIC). ESTE, QUE É O LOCAL MAIS MOVIMENTADO DO ARRAIAL, CONSISTE NUM

CALÇADÃO PARA PEDESTRES, ONDE SE INSTALAM DIARIAMENTE INÚMEROS VENDEDORES AMBULANTES, LADEADO
POR BARES E RESTAURANTES. MAIS ADIANTE, AO FIM DA BRODUEI, SEGUINDO PELA RUA CONHECIDA COMO

ESTRADA DO MUCUGÊ, A MOVIMENTAÇÃO COMERCIAL PROSSEGUE, DIFERENCIANDO-SE DA ANTERIOR POR IR SE

TORNANDO MENOS POPULAR, MAIS SOFISTICADA. AQUI, A MODERNIDADE E O CONSUMO PREDOMINAM COM

PEQUENAS LOJAS E CENTROS COMERCIAIS, BUTIQUES, PIZZARIAS, CAFÉS, PARA, NO FINAL, JÁ À BEIRA DA PRAIA DO

MUCUGÊ, CULMINAR NO PARADISEWATER PARK, UM ENORME PARQUE AQUÁTICO COM CAPACIDADE PARA CINCO

MIL PESSOAS.
NA PERIFERIA DE ARRAIAL, UM ANTIGO CAMPO DE AVIAÇÃO DESATIVADO DEU LUGAR A ALGUMAS OCUPAÇÕES

SOCIAIS, COMO O FUTEBOL, FEIRA LIVRE, ALGUMAS FESTAS POPULARES, A EXEMPLO DO SÃO JOÃO.FORMAÇÃO
HISTÓRICA

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1:
BIBLIOGRAFIA.

RESUMOQUANDO O PRIMEIRO GOVERNADOR-GERAL DO BRASIL, TOMÉ DE SOUZA, CHEGOU COM SUA EXPEDIÇÃO

À BAÍA DE TODOS OS SANTOS, EM MARÇO DE 1549, VEIO COM TRÊS NAUS, SALVADOR, CONCEIÇÃO E AJUDA,
TRAZENDO EM SUA COMITIVA COLONOS, ADMINISTRADORES E JESUÍTAS ENCARREGADOS DA CATEQUESE. O JESUÍTA

VICENTE RODRIGUES, UM DOS PRIMEIROS A CHEGAREM À VILA DE NOSSA SENHORA DA PENA, FUTURA PORTO
SEGURO, NO MESMO ANO DE 1549 DIRIGIU-SE A UM LOCAL, DISTANTE CERCA DE SEIS QUILÔMETROS DA SEDE E

CINCO QUILÔMETROS AO SUL DO RIO BURANHÉM1, PARA INICIAR A CONSTRUÇÃO DE UMA ERMIDA EM UM PLATÔ

ALTO E PRÓXIMO AO MAR. QUANDO OS JESUÍTAS PARA LÁ CONDUZIRAM AS IMAGENS DE SÃO SALVADOR, NOSSA
SENHORA DA CONCEIÇÃO E NOSSA SENHORA D’AJUDA, ESTAS VINDAS COM AS NAUS QUE OS TROUXERAM, DERAM
À IGREJA O NOME DA ÚLTIMA, SEJA PARA INVOCAR A SANTA OU PARA HOMENAGEAR O GOVERNADOR-GERAL E SUA

EXPEDIÇÃO. ESTA FOI A ORIGEM DO POVOADO ARRAIAL D’AJUDA.
A PRIMEIRA IGREJA EDIFICADA ERA MODESTA, HAVENDO QUEM SUSTENTE QUE SUA COBERTURA SERIA DE PALHA.
SOFREU ALTERAÇÕES NO DECORRER DO TEMPO PARA TER SUA RECONSTRUÇÃO DEFINITIVA EM 1722. NO NATAL
DE 1550, O PADRE MANOEL DA NÓBREGA, QUE VIERA CHEFIANDO A MISSÃO JESUÍTICA NO BRASIL, VEIO A
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ARRAIAL D’AJUDA PARA CELEBRAR MISSA. NA MESMA OCASIÃO DA CONSTRUÇÃO DA IGREJA, O JESUÍTA

RODRIGUES DESCOBRIU, PRÓXIMO A ELA, UMA FONTE QUE LOGO SE TORNOU FAMOSA POR SEUS SUPOSTOS DOTES

MILAGROSOS E DE CURA. EM 1551, O PADRE ANTÔNIO PIRES JÁ ANUNCIAVA OS DOIS FATOS, RELATANDO QUE FOI

FEITA “UMA ERMIDA ALI A QUAL É MUITO VISITADA DE ROMARIAS”, E O HISTORIADOR F.A. VARNHAGEM EM 1854
CONFIRMA, REFERINDO-SE A VICENTE RODRIGUES, QUE ESTE “TINHA JÁ ALI CONSTRUÍDO UMA ERMIDA, PELA QUAL

O POVO COMEÇAVA A TER DEVOÇÃO, FAZENDO ROMARIAS, ESPECIALMENTE QUANDO CORREU A VOZ DE QUE UMA

FONTE VIZINHA ERA MILAGROSA PARA OS ENFERMOS”. EM 1583 OS PADRES CRISTÓVÃO DE GOUVEIA, JOSÉ DE

ANCHIETA E FERNÃO CARDIM VISITARAM A IGREJA EM ROMARIA.
EM SUA “NARRATIVA DE UMA VIAGEM AO BRASIL” ESCRITA NO INÍCIO DO SÉCULO XIX, O INGLÊS THOMAS

LINDSLEY, SAINDO DE PORTO SEGURO, DESCREVE SUA PASSAGEM POR ARRAIAL, RESSALTANDO A HISTÓRICA SALA

DOS MILAGRES DESSA IGREJA:
“MONTAMOS A CAVALO ÀS SEIS HORAS. ÉRAMOS SETE AO TODO, E SEGUIMOS PELA PRAIA EM DIREÇÃO AO SUL.
AO CABO DE UMA HORA DE MARCHA, VOLTAMO-NOS ABRUPTAMENTE PARA OESTE, TERRA ADENTRO; E SUBIMOS

POR UMA ÍNGREME ENCOSTA, EM BREVE CHEGAMOS À CAPELA DE NOSSA SENHORA D’AJUDA, QUE FICA NO ALTO.
A PAISAGEM QUE DAÍ SE DESCORTINA É DE FATO GRANDIOSA, ABRANGENDO NÃO SÓ A REGIÃO EM TORNO, COMO
TAMBÉM O OCEANO ADJACENTE, AO QUAL OS MUROS BRANCOS DA CAPELA FORMAM EXCELENTE BALISA. E A

PADROEIRA, A VIRGEM, É ESPECIALMENTE INVOCADA PELOS NAVIOS E BARCOS PESQUEIROS DAS COSTAS VIZINHAS,
EM CASO DE PERIGO OU DE VENTOS CONTRÁRIOS. SUA FAMA ESTENDE-SE ATÉ MESMO À CURA DE VÁRIOS

PADECIMENTOS, DESDE QUE LOUVADA COM ‘A DEVODA FÉ ‘. O INTERIOR DO EDIFÍCIO É DECORADO COM DESENHOS

GROTESCOS DE NAVIOS EM APUROS, QUARTOS DE ENFERMOS, ETC., HAVENDO LEGENDAS DEBIXO DE CADA UM,
RELATIVOS AOS DIFERENTES EPISÓDIOS QUE PRETENDEM COMEMORAR.”.
DESDE OS PRIMÓRDIOS DA CAPITANIA DE PORTO SEGURO, HAVIA UMA POVOAÇÃO, MAIS ANTIGA QUE ARRAIAL,
DESCRITA EM 1538 POR PÊRO DE MAGALHÃES GANDAVO, EM SUA HISTÓRIA DA PROVÍNCIA DE SANTA CRUZ,
COMO UMA ”POVOAÇÃO A QUE CHAMAM SANTO AMARO ESTÁ UMA LÉGUA DESTE RIO (BURANHÉM) PARA O SUL”.
O ALDEAMENTO JESUÍTA DO ARRAIAL D’AJUDA FOI FUNDADO MAIS AO ALTO, NO TOPO DE UMA FALÉSIA. SANTO
AMARO, MAIS PRÓXIMO AO MAR, ASSENTADO NA VÁRZEA, ACABOU SENDO DESTRUÍDO PELOS AIMORÉS, ALIADOS
AOS TUPINAMBÁS E AOS TAMOIOS, NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XVII. ARRAIAL PROVAVELMENTE MANTEVE-SE
INTACTO GRAÇAS À SUA POSIÇÃO GEOGRÁFICA PRIVILEGIADA PARA A DEFESA.
O PADRE JOSÉ GRZYWACZ, QUE EM SUAS APRECIAÇÕES HISTÓRICAS CONSIDERA O SANTUÁRIO DE ARRAIAL
D’AJUDA O MAIS ANTIGO DO BRASIL, AFIRMA EM SEU OPÚSCULO SANTUÁRIO MARIANO “ARRAIAL NÃO

PARTICIPOU DA REDE URBANA DO SÉCULO XVI, COMO PORTO SEGURO OU CABRÁLIA”. A FORMAÇÃO DO

POVOADO FOI IMPULSIONADA PELO CULTIVO DA MANDIOCA, PIAÇABA E DA CANA, ALIÁS MUITO POUCO

DESENVOLVIDA NA REGIÃO. O CICLO ECONÔMICO ORIENTADO PELA CULTURA DA CANA DE AÇÚCAR É AOS POUCOS

ACOMPANHADA PELO CICLO DO CACAU, MAS TALVEZ O FATOR MAIS IMPORTANTE PARA A AFIRMAÇÃO DO NÚCLEO

URBANO TENHA SIDO A PEREGRINAÇÃO RELIGIOSA, SEMPRE MUITO PRESENTE, E QUE PROGREDIU A PARTIR DO

SÉCULO XVIII COM ROMARIAS E PESSOAS QUE BUSCAVAM A ÁGUA DA FONTE MILAGROSA.
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TAL SITUAÇÃO PERDUROU ESTAGNADA ATÉ O SÉCULO XX, QUANDO A PARTIR DO FINAL DOS ANOS 70, COM O

ADVENTO DO TURISMO, ARRAIAL ACATOU ESSA ATIVIDADE COMO A PRINCIPAL, A ELA DIRIGINDO SUA ATUAÇÃO

ECONÔMICA E SEUS MODOS DE VIDA. ANTES DESSA TRANSFORMAÇÃO, EM 1939, QUANDO ARRAIAL ERA APENAS

UM LUGAR DE ROMARIAS, FOI CONSTRUÍDO UM CAMPO DE AVIAÇÃO, COMO BASE ESTRATÉGICA DIANTE DA IMINENTE

SEGUNDA GUERRA MUNDIAL, INAUGURADO COM UMA “INESQUECÍVEL REVOADA”. FOI UMA FESTA QUE MARCOU

ÉPOCA, COM MUITOS ADORNOS E COMEMORAÇÕES, ALÉM DA CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRADA PARA O NOVO

AEROPORTO.
A TRANSFORMAÇÃO DE ARRAIAL D’AJUDA, QUE DE SIMPLES POVOADO PASSOU NAS DUAS ÚLTIMAS DÉCADAS DO

SÉCULO XX A SER UM MOVIMENTADO PÓLO TURÍSTICO, ATRAIU NOVOS MORADORES, NOVOS INVESTIMENTOS E

EDIFICAÇÕES QUE TROUXERAM NOVA FEIÇÃO À VIDA LOCAL, QUE SE TORNOU EXTREMAMENTE MOVIMENTADA NAS

TEMPORADAS. ATUALMENTE AS ROMARIAS PROSSEGUEM, CONCENTRADAS NO MÊS DE AGOSTO, QUANDO SE

COMEMORA O DIA DA PADROEIRA.

NOTAS:
1 NA ÉPOCA CONHECIDO POR CERIANHAIA E MAIS TARDE POR SERINHANHÉM, ATÉ FICAR COM A DESIGNAÇÃO

DEFINITIVA DE BURANHÉM.
CRONOLOGIADATA EVENTO

1549O padre
Manoel da
Nóbrega e o Irmão
Diogo Jacome dão
início à criação das
missões na
Capitania de Porto
Seguro. Cria-se a
Missão Jesuítica
de Nossa Senhora
D’Ajuda
(1549).1567

Primeira celebração da festa de São Sebastião.

1583 Passagem do Padre José de Anchieta por Arraial d´Ajuda.

1622 Retorno dos Jesuítas à região.

1755 Missões Jesuíticas são transformadas em aldeias através de Carta Régia.

1772 Restauração da Igreja de Nossa Senhora d’Ajuda.

1816 Príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied, viajante e naturalista, descreve a região .

1893 Data do ex-voto mais antigos na Sala dos Milagres.

1929 Construção da Fonte Milagrosa ou banheiro da santa em Arraial d’Ajuda.

1930 Construção do Altar-Mor da Igreja de Nossa Senhora D’Ajuda

1939 Construção do Campo de Aviação como base de apoio militar em Arraial d’Ajuda.

1961 Chegada dos Frades Capuchinhos.

1966 Pintura de painéis na nave da Igreja.

1969 Restauração promovida pelo IPHAN da pintura externa e do telhado da Igreja de Nossa
Senhora D’Ajuda.
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1973 Pintura externa da Igreja de Nossa Senhora D’Ajuda promovida pela comunidade local.

1973 Chegada dos primeiros turistas / visitantes (mochileiros), alguns deles se estabelecem em
Trancoso e Arraial.

1978 Abertura da estrada Trancoso - Porto Seguro.

1980, por volta de Início do processo de intensificação do comércio de imóveis, abertura de hotéis e pousadas.

1980 Roubo de alfaias da Igreja de Nossa Senhora D’Ajuda.

1968, 15 de junho É tombado com número de inscrição 45, o conjunto arquitetônico e paisagístico da Cidade
Histórica abrangendo especificamente, o Marco do Descobrimento; o Paço Municipal; as
Ruínas do Fortim, Reduto ou Bateria da Costa, incluindo as duas peças de artilharia e o antigo
canhão perto da praia; as Ruínas da Igreja da Glória; e as Igrejas pertencentes à Diocese de
Ilhéus de Nossa Senhora da Pena, da Misericórdia e cemitério anexo; dos Jesuítas e de Nossa
Senhora D’Ajuda.

1983 Restauração promovida pela comunidade local, do telhado, piso e esquadrias da Igreja de
Nossa Senhora D’Ajuda.

1985, a partir de Transformações no perfil dos turistas. Passa a predominar o turismo de massa.

1990 Anulada a homologação do atual Parque Central como campo de pouso da Aeronáutica.

1995 Projeto de urbanização alternativo do Parque Central aproveitando a área para fins
comunitários. Esse projeto baseou-se em convênio entre o IPHAN, Prefeitura Municipal de
Porto Seguro, Aeronáutica, Governo do Estado da Bahia e Sociedade Amigos de Arraial.

1999 Inauguração da BA-001 criando acesso direto por asfalto à BR-367 e a BR-101.

1999 Chegada dos Missionários Redentoristas e reconhecimento oficial do Santuário Mariano de
Nossa Senhora D’Ajuda como o mais antigo do Brasil.

1999 Restauração da Igreja de Nossa Senhora D’Ajuda (IPHAN).

– CENTROLEGISLAÇÃO

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO E PLANEJAMENTO AMBIENTAL E PATRIMONIALPORTO SEGURO. LEI 294/98 DE 15/10/1998: DÁ NOVA

REDAÇÃO À LEI 286/98 DE 07 DE AGOSTO DE 1998, QUE ELEVOU O POVOADO DO ARRAIAL D´AJUDA À DISTRITO, E DÁ OUTRAS

PROVIDÊNCIASAVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

PROBLEMAS E POSSIBILIDADESO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ASSENTADO NO TURISMO PRODUZIU EFEITOS PROFUNDOS NO PERFIL URBANO E

NA VIDA DOS MORADORES DE ARRAIAL. O COMÉRCIO E AS POUSADAS DERAM NOVA AMBIÊNCIA ÀS RUAS TRADICIONAIS; O PERÍMETRO URBANO

FOI CONSIDERAVELMENTE AMPLIADO. NOVOS BAIRROS SE FORMARAM, ESPECIALMENTE NA DIREÇÃO OESTE, PARA ABRIGAR OS MORADORES

LOCAIS QUE DEIXARAM SUAS CASAS NO CENTRO PARA O COMÉRCIO E OS NOVOS MORADORES VINDOS DE FORA, ATRAÍDOS PELO

DESENVOLVIMENTO COMERCIAL. CASAS DE VERANEIO E HOTÉIS PROLIFERAM NO CENTRO E PRÓXIMO ÀS PRAIAS. COM A EXPANSÃO DO TURISMO

VERIFICADA NA REGIÃO NAS DUAS ÚLTIMAS DÉCADAS, ARRAIAL ACOMPANHOU O CRESCENTE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E ADENSAMENTO

DEMOGRÁFICO OBSERVADO NA VIZINHA PORTO SEGURO. ESSE CRESCIMENTO PROPORCIONAL AO DE PORTO SEGURO, A SIMILARIDADE DE SEUS

ATRATIVOS E A PROXIMIDADE DESSAS DUAS LOCALIDADES, CONVERTERAM-NAS PRATICAMENTE NUM PONTO TURÍSTICO UNIFICADO.

RECOMENDAÇÕESARRAIAL D’AJUDA POSSUI ATIVAS ORGANIZAÇÕES DE MORADORES E COMERCIANTES. É IMPORTANTE E URGENTE APOIAR

INICIATIVAS QUE ESSAS ASSOCIAÇÕES TÊM DESENVOLVIDO COM O OBJETIVO DE CONTROLAR O EXCESSIVO CRESCIMENTO DA LOCALIDADE E

VALORIZAR A PRODUÇÃO CULTURAL TANTO TRADICIONAL QUANTO CONTEMPORÂNEA.DOCUMENTOS ANEXADOS

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS BA-01-03-00-F11-A3ANEXO 4: CONTATOSBA-01-03-00-F11-A4FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO

DE BENSBA-01-03-00-F20-01 / BA-01-03-00-F30-01 / BA-01-03-00-F40-01IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES)DANIELA KUPERMAN, FERNANDA LARA RESENDE, MANOEL CONCEIÇÃO VIEIRA, PEDRO OKABAYASHI E SIMONE

FRANGELLA.SUPERVISORÁLVARO DE OLIVEIRA D’ANTONA REDATORANDRADE & ARANTES CONSULTORIA E PROJETOS CULTURAISDATA

MARÇO DE 2000RESPONSÁVEL PELO INVENTÁRIOANDRADE & ARANTES CONSULTORIA E PROJETOS CULTURAIS
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